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Resumo
O presente artigo tem como objetivo promover uma breve análise de como as 
condições de trabalho docente podem influenciar o desenvolvimento da peda-
gogia histórico-crítica e, ainda, como essa perspectiva pode auxiliar a análise 
sobre as atuais condições de trabalho dos professores, tomando-se por base 
a concepção dialética da teoria proposta por Saviani. Este artigo contempla, 
ainda que de forma sucinta, uma reflexão sobre a pedagogia histórico-crítica, 
enquanto pressuposto teórico-metodológico, e alguns apontamentos acerca 
das condições de trabalho docente, a fim de problematizar as implicações des-
sas condições no desenvolvimento da perspectiva histórico-crítica, a partir do 
reconhecimento da influência de condicionantes histórico-político-sociais na 
educação.
Palavras-chaves: Pedagogia histórico-crítica. Dialética. Trabalho. Condições de 
trabalho docente.
Abstract
This article aims to promote a brief  analysis of  how the working conditions of  
teachers may influence the development of  the historical-critical pedagogy, and 
also how this approach can help the analysis of  the current working conditions 
of  teachers, from the design dialectics of  Saviani theory. This article contempla-
tes, albeit briefly, a reflection on the historical-critical pedagogy as a theoretical-
methodological fundamentals and some notes about the working conditions of  
teachers in order to discuss the implications of  these conditions in the develop-
ment of  historical-critical perspective, from the recognition of  the influence of  
historical, political and social conditions in education.
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Resumen
Este artículo tiene como objetivo promover un breve análisis de cómo las condi-
ciones de trabajo de los maestros pueden influir en el desarrollo de la pedagogía 
histórico-crítico, y también cómo este enfoque puede ayudar al análisis de las 
condiciones actuales de trabajo de los profesores, desde el diseño dialéctico de 
la teoría de Saviani. En este artículo se contempla, aunque sea brevemente, una 
reflexión sobre la pedagogía histórico-crítico como un supuesto teórico y meto-
dológico, y algunas notas acerca de las condiciones de trabajo de los profesores 
con el fin de discutir las implicaciones de estas condiciones en el desarrollo de 
la perspectiva histórico-crítico desde el reconocimiento de la influencia de las 
condiciones históricas, políticas y sociales en la educación.
Palabras clave: Pedagogía histórico-crítico. La dialéctica. Trabajo. Condiciones de 
la enseñanza.
Introdução
O cenário educacional brasileiro, nas últimas décadas, tem passado 
por diversas mudanças em relação à expansão do ensino básico, ao fi-
nanciamento da educação, ao currículo escolar, às formas de avaliação, à 
carreira docente, entre outras mais. É no contexto dessas transformações 
e dessas mudanças que surge a preocupação com a questão das condições 
de trabalho docente e suas repercussões na escola e na sala de aula.
Apontaremos a seguir algumas reflexões acerca de como o desen-
volvimento da pedagogia histórico-crítica pode ser influenciado pelas 
condições de trabalho docente, considerando que essa pedagogia é pouco 
praticada no cotidiano escolar. Também, partindo da concepção dialética 
dessa teoria, proposta por Saviani (2012; 2013), discutiremos como essa 
perspectiva pode auxiliar a análise sobre as condições de trabalho dos pro-
fessores na atualidade. Propomos, ao finalizar do texto, uma reflexão que 
se estende para além do contexto escolar propriamente dito.
A pedagogia histórico-crítica
Antes de iniciarmos a discussão sobre a pedagogia histórico-crítica, 
faremos aqui um breve levantamento acerca das teorias da educação, a 
partir da questão da marginalidade em relação ao fenômeno da escolari-
zação. Saviani (2012), em seu livro “Escola e Democracia”, faz referência 
a problemas existentes, na então década de 1970, em boa parte dos países 
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da América Latina, em relação à grande quantidade de alunos das escolas 
primárias que se encontravam em condições de semianalfabetismo ou de 
analfabetismo potencial, assim como ao enorme contingente de crianças 
em idade escolar que não tinham acesso à escola. Assim, o autor, a partir 
desses dados e da realidade da marginalidade, sugere a classificação das 
teorias educacionais em dois grupos, teorias não críticas e teorias críti-
co-reprodutivistas, uma vez que são fundamentais na proposta realizada 
por ele quanto a uma nova visão da pedagogia, a qual pudesse compre-
ender a questão educacional a partir do desenvolvimento histórico das 
sociedades e promover mudanças na prática pedagógica, articulando-a 
aos interesses populares.
Para Saviani (2012), as teorias não críticas são aquelas que entendem 
a educação como um instrumento de equalização social e, consequente-
mente, de superação da marginalidade. Entre elas, encontram-se a pedago-
gia tradicional, a pedagogia nova e a pedagogia tecnicista. 
Essas teorias entendem a sociedade como essencialmente harmo-
niosa, voltando-se à integração de seus membros. A marginalidade, ou o 
processo de exclusão social, no âmbito dessas, constitui-se em um fenô-
meno acidental, que afeta individualmente os membros da sociedade, em 
maior ou menor número. Assim, a marginalidade é vista como um desvio 
a ser corrigido, então caberia à educação tal tarefa, pois se compõe como 
instrumento de correção dessas distorções. 
Nessa perspectiva, a educação é a força homogeneizadora que pos-
sui como função a promoção da coesão social, a garantia da integração 
de todos os indivíduos, capaz de reforçar os laços sociais, com vistas à 
superação da marginalidade. A educação possui, a partir do ponto de vista 
dessas teorias, certa autonomia em relação à sociedade e assume a respon-
sabilidade de garantir e promover uma sociedade igualitária. 
Quanto às teorias crítico-reprodutivistas, Saviani (2012) explica se-
rem aquelas que entendem a educação como um instrumento de discrimi-
nação social e, portanto, um fator de marginalização.
Nesse segundo grupo, encontramos a teoria do sistema de ensino 
como violência simbólica, a teoria da escola como aparelho ideológico do 
estado (AIE) e a teoria da escola dualista (SAVIANI, 2012).
Essas teorias, de acordo com Saviani (2012), entendem a sociedade 
como essencialmente marcada pela divisão entre classes ou grupos an-
tagônicos, baseada na relação de força manifestada pelas condições de 
produção de vida material.
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Diferentemente do primeiro grupo de teorias, a marginalidade surge 
como um fenômeno inerente à própria estrutura da sociedade, uma vez 
que o grupo ou classe que possui maior força se constitui como dominan-
te e, ao se apropriar dos resultados de produção material, abandona os 
demais à condição de marginalizados. 
A educação, nessa concepção, é entendida como um instrumento ca-
paz de (re)produzir a marginalidade social, a qual ocorreria por meio da 
marginalidade cultural. Nesse sentido, a educação, distante de ser um instru-
mento de superação da marginalidade, teria como papel reforçar a domina-
ção, por legitimar a marginalização, uma vez que é entendida como sendo 
totalmente dependente da estrutura social geradora das desigualdades.
A fim de justificar a denominação de ambos os grupos de teorias da 
educação, Saviani (2012, p. 5) argumenta que:
Tomando como critério de criticidade a percepção dos 
condicionantes objetivos, denominarei as teorias do pri-
meiro grupo de ‘teorias não críticas’, já que encaram a 
educação como autônoma e buscam compreendê-la a par-
tir dela mesma. Inversamente, aquelas do segundo grupo 
são críticas, uma vez que se empenham em compreender a 
educação remetendo-a sempre a seus condicionantes ob-
jetivos, isto é, à estrutura socioeconômica que determina 
a forma de manifestação do fenômeno educativo. Como, 
porém, entendem que a função básica da educação é a 
reprodução da sociedade, serão por mim denominadas 
‘teorias crítico-reprodutivistas’. 
Aqui, não adentraremos de forma detalhada em cada uma das te-
orias citadas anteriormente, pois, como já apontado, este artigo possui 
como objetivo proporcionar a análise e a reflexão acerca das influências 
que podem ser exercidas pelas condições de trabalho docente na efetiva-
ção da pedagogia histórico-crítica nas escolas. Aprofundaremos, a seguir, a 
exposição sobre a pedagogia histórico-crítica, a qual Saviani propõe como 
sendo uma teoria crítica da educação e como resposta à necessidade de 
encontrar alternativas à pedagogia dominante; ou seja, origina-se a partir 
da insatisfação do autor com as teorias consideradas não críticas e com as 
teorias crítico-reprodutivistas. 
Inspirado em Marx, em sua concepção de materialismo-histórico, 
Saviani (2012) busca uma fundamentação teórica para a pedagogia his-
tórico-crítica, de forma a se constituir como uma concepção pedagógica 
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em consonância com a concepção de mundo e de homem, a partir das 
condições históricas da existência humana, que resultaram na forma da 
sociedade atual dominada pelo capital. 
É importante destacar que o surgimento da pedagogia histórico- 
-crítica se deu como uma proposta, para que se tornasse uma orientação 
crítica, sem ser reprodutivista, influenciada pelas consequências dos mo-
vimentos de maio de 1968, os quais tinham como propósito realizar a 
revolução social por meio da revolução cultural, a fim de mudar as bases 
da sociedade. 
Podemos considerar que a visão crítico-reprodutivista teve um pa-
pel de grande relevância na história educacional brasileira, uma vez que 
impulsionou, de alguma forma, as críticas ao regime autoritário, instalado 
a partir de 1964, e a pedagogia autoritária desse regime, ou seja, aquela 
tecnicista. Contribuiu, dessa forma, para a reflexão e análise daqueles que 
se colocavam na oposição à pedagogia tecnicista e à política educacional 
dominante.
Porém, as perspectivas críticas que surgiram nesse período eram ti-
das como possuindo certa homogeneidade, uma vez que se acreditava que 
não diferenciavam o reprodutivismo do não reprodutivismo. Aos poucos, 
contudo, as limitações dessas perspectivas foram se evidenciando e foram 
surgindo diferenciações conceituais.
Saviani defende que a teoria crítico-reprodutivista fazia a crítica às 
importantes questões existentes à época, assim como explicava os meca-
nismos de controle e dominação; entretanto não apresentava uma propos-
ta de intervenção prática, apenas ficando no plano das constatações. 
No que concerne à atuação dos professores no campo pedagógico, 
Saviani destaca também o problema enfrentado por eles ao buscar desen-
volver uma prática de caráter crítico. Para o autor:
A teoria crítico-reprodutivista não pode oferecer resposta 
a essas questões, porque, segundo ela, é impossível que o 
professor desenvolva uma prática crítica; a prática peda-
gógica situa-se sempre no âmbito da violência simbólica, 
da inculcação ideológica, da reprodução das relações de 
produção. Para cumprir essa função, é necessário que os 
educadores desconheçam seu papel; quanto mais eles ig-
noram que estão reproduzindo, tanto mais eficazmente 
eles reproduzem. Consequentemente, não há como ter 
uma atuação crítica, uma atuação contrária às determina-
ções materiais dominantes; o professor pode até desejar 
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isso, mas é um desejo inteiramente inócuo, porque as for-
ças materiais não dão margem a que ele se realize (SAVIA-
NI, 2013, p. 59).
A partir, assim, da insatisfação com as análises realizadas pelas te-
orias crítico-reprodutivistas, é que Saviani introduziu orientações teóricas 
com vistas a promover mudanças na prática pedagógica e possibilitar a 
articulação entre tal prática e os interesses populares, a fim de promover 
a transformação da sociedade. Primeiramente, denominou essas orien-
tações como “tendência histórico-crítica” e, depois, como “concepção 
histórico-crítica”, argumentando que buscava manter o caráter crítico de 
articulação com as condicionantes sociais que as teorias reprodutivistas 
possuíam, vinculado à dimensão histórica que o reprodutivismo teria dei-
xado de lado. Para Saviani, o fato de os crítico-reprodutivistas não consi-
derarem a dimensão histórica é que impossibilita essa teoria de atender às 
contradições existentes na sociedade, diferentemente daquela pedagogia 
histórico-crítica. Ainda nas palavras desse autor:
Em outros termos, o que eu quero traduzir com a expres-
são pedagogia histórico-critica é o empenho em compre-
ender a questão educacional com base no desenvolvimento 
histórico-objetivo. Portanto, a concepção pressuposta nesta 
visão da pedagogia histórico-crítica é o materialismo histó-
rico, ou seja, compreensão da história a partir do desenvol-
vimento material, da determinação das condições materiais 
da existência humana. No Brasil, esta corrente pedagógica 
firma-se, fundamentalmente, a partir de 1979 (SAVIANI, 
2013, p. 76).
Quanto à nomenclatura, inicialmente, Saviani denominou a teoria 
como pedagogia dialética. No entanto, a partir do ano de 1984, o autor fez 
a opção pela terminologia pedagogia histórico-crítica, pois, ao seu enten-
der, a palavra dialética permite diferentes conceituações e interpretações.
A expressão pedagogia histórico-crítica surge como a passagem da 
visão crítico-mecanicista para a visão histórico-crítica, tendo como signi-
ficado o envolvimento da compreensão da educação, considerando seu 
desenvolvimento histórico e a articulação de uma proposta pedagógica 
cujo objetivo e compromisso sejam de transformação da sociedade. 
A pedagogia histórico-crítica tem como pressuposto a concepção 
dialética da escola. A partir disso, é possível entender a educação escolar 
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da forma como ela se manifesta, no momento presente, porém como re-
sultado de um longo processo de transformação histórica.
Ainda, a pedagogia histórico-crítica busca defender a especificida-
de da escola. Para ela, torna-se necessário resgatar a importância dessa 
instituição, assim como reorganizar o trabalho educativo, pois a escola 
tem uma função especificamente educativa, de caráter pedagógico e ligada 
à questão do conhecimento. Nesse sentido, a pedagogia histórico-crítica 
defende que a especificidade da educação escolar é definida a partir do 
problema do saber sistematizado. O ensino dos conteúdos é tarefa pri-
mordial da escola.
Na sequência, adentraremos a discussão acerca das condições de 
trabalho docente; em seguida, analisaremos como tais condições influen-
ciam a implementação da pedagogia histórico-crítica e, consequentemen-
te, a qualidade da educação nessa concepção, e quais influências a escola 
sofre, do ponto de vista de uma sociedade dividida em classes sociais e 
fortemente marcada pela ideologia imposta pela classe dominante. 
As condições de trabalho docente
O trabalho, compreendido a partir de uma forma social genérica, 
constitui-se na utilização da força de trabalho, na relação com a natureza, 
para a produção de valores de uso necessários à vida humana (TUMO-
LO; FONTANA, 2008). Portanto o processo de trabalho, independente 
do modo de produção, é condição sine qua non para a produção da exis-
tência social. 
Marx e Engels (2009), em seus estudos sobre o trabalho, influen-
ciados pelo contexto histórico do século XIX, defendiam que o trabalho 
é fundamental para a existência humana, pois, diferentemente dos outros 
animais, os homens têm de adaptar a natureza a si, ou seja, agem sobre ela, 
transformando-a e ajustando-a às suas necessidades:
Pode-se distinguir os homens dos animais pela consciência, 
pela religião ou por tudo que se queira. No entanto, os seres huma-
nos começam a se distinguir dos animais logo que começam a produ-
zir seus meios de existência, e esse salto é condicionado também por 
sua constituição corporal. Ao produzirem seus meios de existência, os 
homens produzem, indiretamente, sua própria vida material (MARX; 
ENGELS, 2009).
Em “O Capital”, Karl Marx (2013, p. 326) defende que:
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O trabalho é, antes de tudo, um processo entre o homem 
e a natureza, processo este em que o homem, por sua pró-
pria ação, medeia, regula e controla seu metabolismo com 
a natureza. Ele se confronta com a matéria natural como 
com uma potência natural. A fim de se apropriar da ma-
téria natural de uma forma útil para sua própria vida, ele 
põe em movimento as forças naturais pertencentes a sua 
corporeidade: seus braços e pernas, cabeça e mãos. Agindo 
sobre a natureza externa e modificando-a por meio desse 
movimento, ele modifica, ao mesmo tempo, sua própria 
natureza. 
Nesse sentido, Saviani (2013) também defende que o trabalho é pró-
prio do ser humano e é o que diferencia o homem dos outros animais, ao 
transformar a natureza para garantir sua própria existência. Para o autor, o 
trabalho instaura-se no momento em que o sujeito antecipa mentalmente 
a finalidade da sua ação. O trabalho, assim, constitui-se como uma ação 
intencional, uma vez que é adequada a finalidades: 
Dizer, pois, que a educação é um fenômeno próprio dos 
seres humanos significa afirmar que ela é, ao mesmo tem-
po, uma exigência do e para o processo do trabalho, bem 
como é, ela própria, um processo de trabalho (SAVIANI, 
2013, p. 11).
Saviani (2013) divide o trabalho em trabalho material e trabalho não 
material. De acordo com o autor, o trabalho material consiste na produ-
ção, em escalas cada vez mais amplas e complexas, de bens materiais. Já o 
trabalho não material diz respeito à produção de ideias, conceitos, valores, 
símbolos, habilidades, atitudes, hábitos. Ainda, Saviani (2013) justifica que 
o trabalho não material é dividido em duas modalidades: a primeira refe-
re-se às atividades em que o produto se separa do produtor, havendo um 
intervalo entre a produção e o consumo; a segunda diz respeito àquelas 
em que o produto não se separa do ato de produção, ou seja, o ato de 
produção e o ato de consumo ocorrem ao mesmo tempo. Sendo assim, 
a educação pertence à categoria do trabalho não material e faz parte da 
modalidade em que o produto não se separa do ato de produção. 
Tais definições ajudam a compreender o trabalho desenvolvido na 
escola, mais especificamente o trabalho docente, o qual pode ser enten-
dido como parte constitutiva do trabalho, como um todo, no capitalismo. 
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De tal modo, encontra-se submetido à lógica e às contradições capita-
listas. A sociedade capitalista é marcada por múltiplas dinâmicas espe-
cíficas, tais como a organização produtiva, do sistema político e social, 
do conhecimento, da tecnologia, de gênero, e muitas destas podem ser 
encontradas no espaço escolar, como forma de regulação social. A análise 
do trabalho docente precisa considerá-lo como forma/lugar da regulação 
social (BIRGIN, 2000). 
Nas últimas décadas, as reformas educacionais ocorridas no Brasil e 
demais países da América Latina, em âmbito municipal, estadual e federal, 
têm trazido mudanças significativas em relação ao trabalho docente. Tais 
reformas afetam diretamente a educação escolar e, concomitantemente, 
todo o sistema educacional, o que provoca mudanças na natureza do tra-
balho escolar.
Essas reformas educacionais têm sido orientadas pelos princípios da 
equidade social, firmados na Conferência Mundial sobre Educação para 
Todos, realizada em Jomtien no ano de 1990 e reafirmados, mais tarde, 
no ano 2000, em Dacar, os quais defendem a ampliação do atendimento 
educacional, estendendo-os a todos aqueles que não possuem acesso ou 
que, por algum motivo, evadiram-se da escola, assim como a redução das 
desigualdades sociais a partir da oferta da educação para a população que 
se encontra em situações de maior vulnerabilidade.
As reformas pelas quais a escola vem passando ao longo do tempo 
têm alterado a sua organização de trabalho, o que mostra que a escola for-
mal e laica não é mais a mesma do que quando foi criada:
Essa nova organização escolar reflete um modelo de re-
gulação educativa, produto de novas articulações entre as 
demandas globais e as respostas locais. Por meio da descen-
tralização administrativa, financeira e pedagógica, as escolas 
têm adquirido maior flexibilidade e autonomia, mas tam-
bém têm respondido a uma demanda crescente de ativida-
des e responsabilidades (OLIVEIRA, 2007, p. 356).
Nesse sentido, a escola passa também a se organizar a partir das 
demandas por maior atendimento e, ainda, na extensão das etapas e mo-
dalidades do ensino que passa a atender. Ocorre o aumento do número 
de matrículas, o que exige a organização quanto ao número de turmas e 
número de alunos em sala de aula (ASSUNÇÃO; OLIVEIRA, 2009).
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Quanto aos profissionais da educação, no contexto da nova regu-
lação educativa, apresentam-se a eles novas exigências que, segundo As-
sunção e Oliveira (2009), parecem pressupor maior responsabilização dos 
trabalhadores, o que demanda maior autonomia desses profissionais, além 
da capacidade de resolver os problemas que surgem em seu dia a dia, em 
seu local de trabalho, como também a capacidade de refletir sobre sua 
realidade, trabalhar de forma coletiva e cooperativa. 
Ao assumirem as novas atribuições, os professores são obrigados 
a se adaptarem às mudanças no mundo do trabalho, como um todo, e às 
cobranças por parte do Estado e sociedade:
Os professores são, em geral, considerados os principais 
responsáveis pelo desempenho dos alunos, da escola e do 
sistema no contexto atual de reformas educacionais e de 
nova regulação educativa. Diante das variadas funções que 
a escola pública assume, os professores encontram-se mui-
tas vezes diante da necessidade de responder a exigências 
que estão para além de sua formação profissional (OLI-
VEIRA, 2007, p. 3).
Segundo Assunção e Oliveira (2009), diante da ampliação das deman-
das propostas por políticas recentes, novas competências são esperadas dos 
professores para que possam exercer suas atividades de forma plena:
O sistema espera preparo, formação e estímulo do sujeito 
docente para exercer o pleno domínio da sala de aula e para 
responder às exigências que chegam à escola no grau de 
diversidade que apresentam e na urgência que reclamam 
(ASSUNÇÃO; OLIVEIRA, 2009, p. 355).
As reformas educacionais trouxeram ainda meios de padronização 
dos processos escolares. Podemos citar, como exemplo, os currículos cen-
tralizados, a adoção do livro didático, a implantação de programas de com-
putadores, a realização sistemática dos exames nacionais de avaliação.
Dessa forma, podemos concluir que as reformas educacionais ci-
tadas resultaram na reestruturação do trabalho na escola e, consequen-
temente, trouxeram mudanças significativas nas condições de trabalho 
docente. Um processo de desvalorização e de precarização do trabalho 
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Para Marx (2013), as condições de trabalho encontram-se relacio-
nadas às condições de vida do trabalhador. Para ele, melhorando as con-
dições de trabalho, melhora-se também a vida dos trabalhadores. Ainda, 
defende que as condições de trabalho devem estar situadas no contexto 
histórico-social em que se dão, ou seja, situadas em um determinado tem-
po e espaço.
Assunção e Oliveira (2010), considerando o conceito presente na 
obra de Marx, defendem que a noção de condição de trabalho envolve 
todos os recursos que permitem a realização do trabalho, ou seja, as insta-
lações físicas, os materiais e insumos disponíveis, os equipamentos e meios 
de realização das atividades, assim como outros tipos de apoio necessá-
rios, a partir da natureza da produção. Apontam ainda que as condições 
de trabalho não se limitam ao local de trabalho ou à realização em si do 
processo, o qual transforma matérias-primas em produtos, mas também 
envolvem as relações de emprego, ou seja, as formas de contratação, a 
remuneração, a estabilidade. 
Na definição de Tardif  e Lessard (2014), as condições de trabalho 
dos professores correspondem a variáveis que permitem caracterizar cer-
tas dimensões quantitativas do ensino, por exemplo, o tempo de trabalho 
– diário, semanal, anual –, a quantidade de horas obrigatórias de perma-
nência em sala de aula, o salário, o número de alunos na classe, entre ou-
tros. Para os autores, tais variáveis têm como função definir “[...] o quadro 
legal no qual o ensino é desenvolvido; elas são utilizadas pelos estados 
nacionais para contabilizar o trabalho docente, avaliá-lo e remunerá-lo” 
(TARDIF; LESSARD, 2014, p. 111).
Na atualidade, para que possamos discutir sobre as condições de 
trabalho em geral e também as dos professores, é importante considerar 
que, a partir dessas perspectivas, tais condições resultam de uma deter-
minada organização social definida pelo modo de produção capitalista e, 
consequentemente, pela organização do trabalho no capitalismo. 
Para Migliavacca (2010), a expressão “condições de trabalho do pro-
fessor” refere-se aos aspectos políticos, sociais, culturais e educacionais 
que delimitam o marco estrutural em que se desenvolve o processo do 
trabalho docente em um determinado período histórico:
A ideia de condições leva a tomar distância daquelas aná-
lises que buscam a identificação de uma suposta essência 
universal imanente ao trabalho docente, procurando foca-
lizar o olhar nas relações de forças que permitem pensar o 
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problema a partir de sua contextualização histórica e geo-
gráfica (MIGLIAVACCA, 2010). 
Inúmeros problemas relacionados às condições de trabalho docente 
são destacados por Souza e Leite (2011), dos quais podemos citar alguns, 
como os baixos salários, as precárias condições de trabalho, a dupla jorna-
da de trabalho, a desvalorização, a burocratização e rotinização das ativida-
des, a falta de autonomia e de diálogo com a administração, o trabalho em 
mais de uma escola, os contratos de trabalho que não atendem aos direitos 
trabalhistas, a dificuldade na participação em cursos de aperfeiçoamento.
Nessa perspectiva, encontramos diversas consequências dos proble-
mas causados pelas condições de trabalho docente. No que diz respeito 
aos professores, tais fatores, muitas vezes, acabam por promover crises de 
identidade, os quais passam a se questionar sobre a sua escolha profissio-
nal e sobre o próprio sentido da profissão, a manifestação de sentimentos 
negativos como angústia, ansiedade, desmotivação, exaustação física, alie-
nação, assim como o próprio adoecimento dos professores. 
Também, as precárias condições de trabalho trazem consequências 
às práticas pedagógicas a serem desenvolvidas na escola e na sala de aula 
e, dessa forma, podemos dizer que influenciam no desenvolvimento da 
pedagogia histórico-crítica, o que será abordado a seguir. 
 
As condições de trabalho docente e a perspectiva histórico-crí-
tica: algumas considerações 
Após apresentação realizada anteriormente sobre a pedagogia his-
tórico-crítica e breve discussão acerca das condições de trabalho docente, 
buscaremos fazer, neste momento, uma reflexão acerca das possíveis rela-
ções existentes entre as principais ideias defendidas pela pedagogia histó-
rico-crítica e as condições de trabalho dos professores.
Alguns questionamentos se fazem pertinentes neste momento: o que 
dificulta a efetivação da pedagogia histórico-crítica em nossas escolas? Por 
quê? As condições de trabalho exercem influências nas práticas docente no 
processo educativo? De qual forma isso ocorre? A pedagogia histórico-críti-
ca sofre influência das condições de trabalho docente? Tal perspectiva con-
tribui para a análise das condições de trabalho dos professores?
Tentaremos, aqui, fazer alguns apontamentos de como as precárias 
condições de trabalho dos professores podem anular as práticas docentes 
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pautadas na perspectiva da pedagogia histórico-crítica, propondo refle-
xões sobre como essa perspectiva pedagógica pode contribuir para um 
melhor entendimento acerca das atuais condições de trabalho docente em 
nossas escolas.
Iniciamos a reflexão partindo da concepção que a pedagogia his-
tórico-crítica, por ser dialética, portanto histórica e crítica, defende que a 
educação interfere na sociedade, contribuindo para sua transformação, e 
que é possível que se tenha a consciência da influência exercida pela socie-
dade sobre a educação. Também que essa pedagogia tem sido entendida 
como uma perspectiva que visa resgatar a importância da escola e a reor-
ganização do processo educativo, objetivando a transformação social. Para 
a pedagogia histórico-crítica, a escola pode promover a elevação humana 
dos educandos, para que estes rompam a alienação, colocando-se cons-
cientemente no âmbito social, ressaltando o saber sistematizado, a partir 
do qual se define a especificidade do saber escolar. 
No entanto, a escola não escapa a determinantes sociais. Por isso a 
escola pode servir para a reprodução de estruturas de poder ou para a sua 
transformação. Nessa perspectiva, é imprescindível que a classe proletária 
apreenda os instrumentos pelos quais ela possa se organizar para se liber-
tar das condições de exploração (SAVIANI, 2012).
O saber/conhecimento historicamente produzido, do qual a clas-
se dominante já dispõe e o usa a fim de perpetuar a dominação, deve 
ser apropriado pela classe dominada para fazer deste um instrumento de 
emancipação, pois dominar o que os dominantes dominam é condição de 
libertação (SAVIANI, 2012). 
Nesse aspecto, a educação, segundo Saviani (2013), é um meio para 
alcançar a hegemonia, que significa a apropriação pela classe trabalhadora 
dos conhecimentos acumulados pela classe dominante, mas que, todavia, 
não são inerentes a ela. Para ele, a conquista da hegemonia, por parte da 
classe proletária, é a conquista de determinados elementos e conhecimen-
tos, que também lhe são de direito, como a consciência política, social e 
econômica, coerência e concepção de mundo elaborada.
O método dialético, proposto por Saviani (2013), possibilita a com-
preensão da realidade na busca por mudanças e transformações dessa re-
alidade, e não somente a crítica pela crítica. Pensando a educação nesse 
contexto, compreendemos as contradições da prática, os limites das polí-
ticas públicas aplicadas à educação, as ações de formação continuada e as 
atuais condições de trabalho docente.
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Anteriormente, levantamos alguns dos vários problemas relacio-
nados às condições de trabalho dos professores. Dentre eles, os baixos 
salários, a desvalorização, a intensificação do trabalho, a dificuldade na 
participação em cursos de formação, a falta de recursos físicos e mate-
riais etc. Assim, tornam-se inúmeros os desafios enfrentados pelos do-
centes e que causam significativas consequências no desenvolvimento de 
seu trabalho. 
Na perspectiva histórico-critica, é importante que o professor tenha 
consciência da relevância social do seu trabalho, para que possa pôr em 
prática uma práxis transformadora pela sua ação, por meio de um proces-
so dialético.
Todavia, o trabalho do professor tornou-se tão alienante que ele já 
não é capaz de enxergar as influências das relações de dominação social 
na sua prática de ensino, ao mesmo tempo em que se percebe impotente 
para influenciar a sociedade. São muitos os fatores responsáveis por esse 
processo de alienação, os quais resultam no movimento de desvaloriza-
ção do professor, assim como causam o mal-estar docente. 
Esse processo de alienação também impede que o professor defina 
o seu papel, e quanto mais esse papel se torna “insubstancial”, mais eficaz-
mente reproduzem as relações de poder dominantes.
Da mesma forma, os fatores de desvalorização e mal-estar dos do-
centes contribuem para reforçar a marginalidade social e impedem que 
o professor torne-se um sujeito crítico, que promova, na sala de aula, a 
articulação entre sua prática pedagógica e os interesses populares, a fim de 
promover a transformação social.
Ademais, as atuais condições de trabalho dos professores influen-
ciam a prática pedagógica docente e, por conseguinte, contribuem para 
o fenômeno da queda da qualidade do ensino, o qual é entendido como 
aquele com vistas às mudanças e transformações da realidade no que tan-
ge à reorganização das relações de poder e dominação aí existentes.
Contudo, quando pensamos nas condições de trabalho docente, en-
tendemos que é muito difícil a apropriação pela classe trabalhadora dos 
conhecimentos acumulados pela classe dominante e, consequentemente, a 
superação da alienação e a libertação da exploração.
A escola encontra dificuldades em ensinar os conteúdos historica-
mente construídos e, dessa forma, impede a constituição de uma socie-
dade hegemônica, uma vez que a prática pedagógica vigente está a ser-
viço da ideologia da classe dominante, a fim de promover a reprodução 
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das relações de produção e manter a estrutura da sociedade, fortemente 
marcada pela divisão de classes sociais. 
Ainda, ao abordarmos a questão dos conteúdos a serem ensinados 
pela escola, a padronização dos processos escolares é algo a ser conside-
rado. Sabendo que na perspectiva histórico-crítica os conteúdos possuem 
relevância significativa para a promoção de uma sociedade mais igualitá-
ria, entendemos e reforçamos a importância do currículo estar ligado aos 
interesses dos sujeitos, que se encontram presentes na escola, a fim de 
promover a transformação da realidade presente. 
Por fim, é necessário destacar que as precárias condições de traba-
lho docente anulam o resgate da importância da escola, assim como a re-
organização do trabalho educativo e a retomada da função da escola como 
especificamente educativa, de caráter pedagógico. A tarefa primordial da 
escola, que se constitui no ensino do conteúdo, acaba sendo neutralizada. 
Algumas considerações finais
O trabalho em questão buscou apresentar uma discussão acerca da 
pedagogia histórico-crítica e as influências dela nas condições de trabalho 
docente. Argumentamos que o trabalho docente e a pedagogia históri-
co-crítica estão interligados. Podemos dizer que, quando as condições de 
trabalho dos professores são favoráveis, a escola pode se tornar um lócus 
privilegiado à efetivação de um ensino de qualidade, que vise à apropria-
ção, pelos sujeitos, dos saberes e conhecimentos, tão necessários para a 
transformação da sociedade.
No entanto, quando as condições de trabalho são adversas – longas 
jornadas de trabalho, baixa remuneração, elevado número de alunos em 
sala de aula, condições físicas das escolas precárias, ausência de recursos 
financeiros e materiais –, tornar a escola um local de produção de conhe-
cimento e saberes fica muito difícil. 
Nesse sentido, é importante compreender que a educação brasilei-
ra passa por problemas estruturais no que diz respeito às condições de 
trabalho dos professores. Há uma exigência muito grande em relação os 
profissionais da educação, porém não lhe são dadas condições de trabalho 
adequadas para que possam desenvolver plenamente suas atividades.
Entendemos que o professor é um sujeito histórico, portanto está 
submetido às possibilidades e limitações pessoais, profissionais e, ainda, ao 
contexto em que atua.
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No entanto, é importante que tenhamos clareza dos desafios postos 
à educação, para que, a partir de um esforço coletivo, possamos avançar 
no debate acerca da melhoria da qualidade da educação. A perspectiva da 
pedagogia histórico-crítica, aqui discutida, apresenta contribuições para a 
compreensão das condições de trabalho dos professores e suas implica-
ções na prática pedagógica. 
Por fim, ao analisar o contexto educacional, é necessário também 
refletir sobre a falta de incentivos à educação, o que contribui, fortemente, 
para impossibilitar as mudanças e transformações necessárias para que a 
educação possa atingir um padrão de excelência e que tenha, dessa forma, 
um papel mais efetivo de melhoria na qualidade de vida da população
.
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